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The socioeconomic 
side is not left behind
Regional development and ways to improve the 
quality of life of the farmers and people in general 
are always on the scope of agribusiness 

Besides the obvious attention the rural producers in 
Western Bahia pay to best agricultural practices, re-
search, use of technology and other actions whose 
aim consists in making sure all investments yield 
satisfactory results, there is also great concern with 

regional development and a better quality of life for both farm-
ers and people in general. To get a grasp on the importance of 
agriculture and cattle breeding, the sector was responsible for 
29% of the 36,600 job positions generated in the region in the 
first half of 2022, totaling 8,874 job vacancies.

With the aim to qualify this labor force and also establish an 
economic, social and environmental management program 
for Brazilian agribusiness, in 2011, the Soy Plus was created, 
through a partnership between the Brazilian Vegetable Oil In-
dustries Association (Abiove) and the Mato Grosso State Asso-
ciation of Corn and Soybean Producers (Aprosoja/MT). Some 
time later, the initiative was renamed as Agro Plus and was im-
plemented in Bahia by Aiba and Abiove, besides relying on sup-
port from the Federal University of Viçosa (UFV), Association of 
Seed Producers of the So-callled Matopiba States (Aprosem), 
National Rural Learning Service (Senar) and Bank of Brazil.

It is in fact a practical program, inclusive and applicable, 
whose purpose is to promote sustainability in all Brazilian agri-
business supply chains. The action lines are focused on life of 
quality at work, improvement to production practices, econom-
ic viability, product quality and social responsibility. The scope at 
national level reaches 10 states and upwards of 5 thousand rural 
properties – more than 300 of them located in Bahia. The struc-
ture consists in promoting the evolution of the socioeconomic, 
social, labor and environmental indicators of the farms. 

To this end, visits and inspections are conducted, health 
warning plates in the workplace environment are supplied, 
kits of first aid products are distributed, water potability anal-
yses and fertilizer quality, guiding feedbacks, delivery of man-
uals and informative primers, courses and health related 

training sessions, grain grading, as well as farmers’ own grain 
grading in case of arbitration  and divergence, if solicited. All 
these services are free for all Aiba associate members whose 
farmers are participants of Agro Plus. 

Agro Plus promotes sustainability 
in all agro supply chains

Exports
Besides supplying the domestic market, the crops of 

Western Bahia are also conquering the world. About 5.7 
million tons a year are destined for export. The number 
corresponds to more than 50% of the total amount of 
products exported by the State of Bahia, especially when it 
comes to grains and fibers. China is the main destination, 
but other countries in Asia, Europe and Latin America also 
import agricultural crops from Western Bahia. 

AGROPLUS NUMBERS

300  rural properties assisted

950 thousand hect. of soybean checked

772 qualified employees

70 courses conducted

182 water potability analyses 

13 thousand warning plates distributed
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Parceria para 
garantir os bons 
resultados
Aiba atua em conjunto com pesquisadores e 
produtores para conter a ferrugem asiática, 
atualmente a principal praga que afeta a soja

Com uma produção na ordem 
das 7 milhões de toneladas 
alcançada com grandes in-
vestimentos e uso de tecno-
logias de ponta, os produto-

res do Oeste da Bahia não podem correr 
o risco de ter quebra na safra em função 
da ferrugem asiática. Causada por um 
fungo, a doença é a principal praga da 
soja e seu controle efetivo exige uma atu-
ação conjunta de todos os envolvidos na 
cadeia produtiva. Para tanto, a Aiba criou 
em 2016 o seu programa fitossanitário, 
batizado de De Olho na Ferrugem.

Ainda que o principal, a iniciativa 
não tem como único objetivo a extin-

ção da doença, mas busca também in-
centivar os agricultores a realizar um 
monitoramento constante das lavou-
ras e as práticas corretas de manejo do 
solo e das plantas. Esse cuidado evi-
ta diversos problemas e contribui para 
a obtenção de bons resultados ao fi-
nal do ciclo. Outra medida adotada é 
o vazio sanitário. Trata-se de um perí-
odo entre 1º de julho e 7 de outubro no 
qual os produtores não podem plantar 
e nem manter vivas plantas de soja em 
qualquer estágio de desenvolvimento 
na área determinada.

O objetivo é eliminar todos os possí-
veis hospedeiros para o fungo causador 

da Ferrugem Asiática. Durante a colheita, 
e até mesmo durante o transporte, mui-
tos grãos acabam caindo nas lavouras e 
nos arredores das estradas. A partir deles, 
nascem as plantas voluntárias conheci-
das como tigueras, que mantêm o fungo 
vivo até o início da próxima safra, quan-
do passam a infestar as novas lavouras. 
Além de possíveis perdas em produtivi-
dade e alta nos custos em decorrência do 
maior uso de produtos fitossanitários, o 
produtor ainda pode receber uma multa.

A fiscalização é feita pela Agência Es-
tadual de Defesa Agropecuária da Bahia 
(Adab) e as multas para os infratores po-
dem chegar a R$ 7,5 mil por fazenda e 

Programa FitossanitárioPhitossanity

Br
un

o 
Pe

dr
y

60



Produção chega a cerca 
de 7 milhões de toneladas 
na região Oeste

mais R$ 100,00 por hectare. Para evitar 
esses problemas, as propriedades con-
tam com os monitores de pragas, profis-
sionais capacitados para analisar possí-
veis infecções nas culturas. Junto a eles, 
atuam os técnicos do Aiba, que realizam 
visitas e coletam amostras para análise 
em laboratório. Assim, o produtor pode 

sanar o problema sem correr o risco de 
ser autuado.

Conforme explica o gerente de Agro-
negócios da Aiba, Aloísio Júnior, em 
2022 um foco isolado de Ferrugem Asi-
ática chegou a ser registrado no muni-
cípio de Formosa do Rio Preto. Por se 
tratar do início do vazio sanitário e por 

ter sido rapidamente identificado e eli-
minado, não foi motivo de maior preo-
cupação. “A mensagem que temos que 
deixar claro ao produtor é que, mesmo 
sendo um período muito seco e de en-
tressafra, em hipótese alguma ele pode 
deixar as tigueras, pois o patógeno está 
se mantendo vivo”, alerta.

Antecipação 
do plantio

Após uma reunião 
entre diversas 
instituições ligadas à 
cadeia produtiva da 
soja no Oeste da Bahia, 
ficou autorizada em 
caráter excepcional a 
antecipação do plantio 
da soja em dez dias. Com 
isso, a janela de plantio 
começou em 1º de 
outubro e se estende até 
31 de dezembro de 2022. 
“O objetivo é que os 
produtores que realizam 
a semeadura em sistema 
irrigado, principalmente 
os cotonicultores que 
plantam a soja após o 
algodão, otimizem suas 
áreas”, enfatiza Aloísio 
Júnior. Os interessados 
em antecipar tiveram 
de realizar um cadastro 
junto à Aiba, que 
ficou responsável por 
unir as informações 
e encaminhar à Adab 
e aos demais órgãos 
competentes.
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Partnership to
ensure good results
Aiba acts jointly with researchers and 
farmers to keep Asian rust at bay, now the 
most serious disease that affects soybean

With a production vol-
ume of approximately 
7 million metric tons, 
achieved through 
heavy investments 

and the use of state-of-the-art tech-
nologies, the farmers in Western Bahia 
cannot run the risk of a crop failure by 
virtue of the Asian rust. Caused by a fun-
gus, the disease is the leading soybean 
pest and its effective control requires 
joint action by all players involved in 
the supply chain. To this end, in 2016, 
Aiba created a phytosanitary program 
known as “an Eye on the Rust”.

Although having an essential role, the 
only goal of the initiative is not just the ex-
tinction of the disease, but equally seeks 
to encourage the farmers to constantly 
monitor their fields and implement cor-
rect soil and plant management practic-
es. Caution is needed to keep problems 
at bay, and it equally contributes toward 
achieving good results at the end of the 
cycle. Another measure adopted by the 
farmers is the so-called fallow period. It is 
a period in which the farmers do not cul-
tivate any crop and remove any soybean 
plant, no matter at which development 
stage it is, from the specific field left fallow.

The target is to eliminate all possi-

ble host plants of the fungus that causes 
Asian rust. During harvest and even dur-
ing transport, lots of grains end up fall-
ing down to the ground, either in the 
fields or along the farm paths. These 
grains give origin to volunteer plants 
known as ‘tigueras’, which keep the fun-
gus alive up to the beginning of the sub-
sequent crop, triggering heavy infesta-
tions across the fields. Besides possible 
losses in productivity and higher pro-
duction costs stemming from more in-
tensive use of phytosanitary products, 
farmers are equally subject to a fine. 

Inspection is done by the Bahia State 
Agricultural Defense Agency (Adab) and 
fines to offenders could be as high as R$ 
7.5 per farm, plus R$ 100 per hectare. In 
order to avoid these problems, all farms 
rely on pest monitors, professionals qual-
ified to detect possible infections in the 
crops. Together with them, Aiba techni-
cians do their job that consists in visits to 
the farms and the collection of samples 
for analyses in laboratories. This is the 
way for the farmers to solve the problem, 
without running the risk of being fined.

According to Aiba agribusiness man-
ager Aloísio Júnior, in 2022, an isolated 
Asian rust outbreak was recorded in the 
municipality of Formosa do Rio Preto. As 

the fallow period was just beginning, and 
as the problem was immediately detect-
ed and eliminated, it was no reason for 
further concerns. “Our message to the 
farmers is to warn them that even if is a 
very dry off-season period, under no cir-
cumstances they should allow the volun-
teer plants to develop, as they keep the 
pathogen alive”, he warns.

Production amounts to 7 million 
tons in the Western Region

Early planting
After a meeting with several 

institutions linked with the soybean 
supply chain in Western Bahia, it was 
exceptionally authorized to anticipate 
the period for planting soybean by 10 
days. Therefore, the planting window 
started on October 1 and extended 
through October 31, 2022. “The goal 
is that the farmers who sow their crop 
in the irrigated system, especially the 
cotton farmers who grow soybean after 
cotton, normally maximize their areas”, 
Aloísio stresses. Farmers interested 
in anticipating their plantings had 
to register at Aiba, which became 
responsible for bringing together all 
information and forward it to Adab and 
other competent organs.
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Pesquisa norteia  
as decisões  
dos produtores

Um dos inúmeros destaques 
do agronegócio no Oeste 
da Bahia é a incessante bus-
ca por estudos e dados que 
possam otimizar o uso dos 

recursos e a produção, além de evitar ou 
mitigar problemas como pragas e estres-
se hídrico. Para dar conta dessas neces-
sidades, os produtores rurais se uniram 
e criaram em 1997 a Fundação de Apoio 
à Pesquisa e Desenvolvimento do Oes-
te Baiano (Fundação BA), cuja sede fica 
localizada junto ao complexo do Bahia 
Farm Show, em Luís Eduardo Magalhães. 

Nos seus mais de 2 mil metros qua-

drados de área construída, a institui-
ção conta com laboratórios de fito-
patologia, nematóides, sementes e 
entomologia, onde trabalham dez pes-
quisadores e técnicos agrícolas, bem 
como auditório, estrutura para arma-
zenamento de produtos fitossanitá-
rios e casa de vegetação. Do lado de 
fora, são 125 hectares de lavouras ex-
perimentais usadas para as pesquisas, 
entre elas soja, algodão, milho, trigo, 
café, sorgo e gergelim. A irrigação é fei-
ta por cinco pivôs centrais, quatro de-
les de 15 hectares e um de 60 hectares. 

As demandas chegam aos pesquisa-

dores pelas mãos dos integrantes do Co-
mitê Técnico e Científico (CTC), composto 
por especialistas que atuam nas fazen-
das da região e percebem no dia a dia as 
dificuldades e melhorias que podem ser 
implementadas pelos pesquisadores. A 
instituição trabalha com melhoramen-
to genético de soja e algodão em parce-
ria com a Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa). “Pegamos 
as melhores cultivares do mercado e 
fazemos testes para ver o que está fun-
cionando. Depois, levamos para o pro-
dutor o melhor pacote tecnológico”, ex-
plica Millena Oliveira, coordenadora de 

Fundação BABA Foundation
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Fundação BA é responsável por fornecer informações 
fundamentais para a agricultura, obtidas por seus 
pesquisadores em laboratórios próprios

Comitê Técnico e Científico (CTC)  
é integrado por especialistas  
que atuam nas fazendas da região

marketing da Fundação BA.
As pesquisas buscam verificar como 

cada cultivar reage às principais pragas 
da cultura e aos fertilizantes e produtos 
fitossanitários disponíveis no mercado, 
que também são testados no local. “Ge-
ramos informação para auxiliar o produ-
tor na tomada de decisão, para que ele 

saiba quais cultivares e produtos têm a 
melhor aplicabilidade no campo.” A Fun-
dação BA não tem fins lucrativos e é cus-
teada com recursos do Programa para o 
Desenvolvimento da Agropecuária (Pro-
deagro), e de produtores, empresas e ou-
tras instituições parceiras.

A transferência de tecnologia e co-

nhecimento ocorre por meio de diver-
sos eventos realizados ao longo do ano, 
em períodos que antecedem a safra. Para 
cada cultura é feito um encontro técni-
co onde produtores, gerentes de fazen-
da, monitores de pragas e outros interes-
sados podem obter informações valiosas 
para o sucesso dos próximos ciclos.

Atenção aos 
fertilizantes

Atentas às dificuldades para a 
compra e ao aumento no custo dos 
fertilizantes em função da guerra 
na Ucrânia, a Aiba e a Fundação 
BA passaram a atuar em conjunto 
para atestar a procedência e 
a qualidade dos fertilizantes 
adquiridos pelos agricultores da 
região. Alguns deles, como o cloreto 
de potássio, tiveram expressivo 
aumento nos preços, situação que 
facilita a ação de atravessadores 
e falsificadores. Assim, de forma 
independente, as instituições 
atuam no rastreamento de possíveis 
irregularidades e acionam a Agência 
de Defesa Agropecuária (Adab) e o 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) para que 
realizem ações de fiscalização.
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Research guides 
farmers’ decisions
BA Foundation is responsible for furnishing 
information of paramount importance for agriculture, 
obtained by its researchers in its own laboratories 

One of the various highlights 
in Western Bahia agri-
business is the incessant 
search for studies and tips 
that maximize the use of 

resources and production, besides pre-
venting or mitigating problems like pests 
and hydric stress. To meet these needs, 
the rural producers joined efforts and 
created the Western Bahia Develop-
ment and Research Support Foundation 
(Foundation BA), in 1997. Its head office 
is located by the Bahia Farm Show com-
plex, in Luís Eduardo Magalhães.

In its more than two thousand square 
meters under roof, the institution has the 
following laboratories: phytopatholo-
gy, nematodes, seeds and entomology, 
with a staff of 10 agricultural researchers 
and technicians, as well as an auditorium, 
structure for storing phytosanitary prod-
ucts and plants greenhouse. Outside, 
there are 125 hectares of experimental 
fields used for research purposes, among 
them soybean, cotton, corn, wheat, coffee, 
sorghum and sesame. Irrigation is through 
five central pivots, four of them covering 15 
hectares and one, 60 hectares.

The demands are handed over to the 
researchers by the members of the Sci-

entific and Technical Committee (STC), 
consisting of specialists who work in 
the farms of the region and detect, dur-
ing their everyday chores, the difficulties 
and improvements that could be imple-
mented by the researchers. The institu-
tion is engaged in soybean and cotton en-
hancement research in partnership with  
the Brazilian Agricultural Research Cor-
poration (Embrapa). “We choose the best 
cultivars in the market, and we carry out 
tests to check what is working. After it, 
we take the best technological package 
to the farmers”, explains Millena Oliveira, 
marketing coordinator at BA Foundation.

All research works consist in an at-
tempt to check how a cultivar reacts 
to all major diseases of the crop and to 
the fertilizers and phytosanitary prod-
ucts available in the market, all of them 
tested there. “We generate information 
to help the farmers in their decisions, 
making them aware of the products that 
have the best on-farm performance”. 
The BA Foundation is a non-profit orga-
nization and is funded by resources from 
the Agricultural  Development Program 
(Prodeagro), producers, companies and 
other partner institutions.

The transference of the technology and 

knowledge occur through several events 
held over the year, in periods that precede 
crop harvesting. For every crop a technical 
meeting is held, where farmers, farm man-
agers, pest monitors and other interested 
parties can get valuable information for the 
success of the coming seasons.

Technical and Scientific Committee 
(TSC) consists of specialists who 
work in the farms of the region 

Paying attention 
to fertilizers

Paying attention to difficulties when 
it comes to purchasing fertilizers, and 
their higher prices stemming from the 
Ukraine war, Aiba and BA Foundation 
decided to work jointly to attest to 
the origin and quality of the fertilizers 
acquired by the farmers of the region. 
Some of them, like potassium chloride, 
suffered expressive price increases, a 
situation that paves the way for actions 
by middlemen and counterfeiters. 
Therefore, in an independent manner, 
the institutions detect possible 
irregularities and contact the Agricultural 
Surveillance Agency (Adab) and the 
Ministry of Agriculture, Livestock and 
Food Supply (Mapa), urging them to 
conduct inspection works.
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InfraestruturaInfrastructure

Pavimentando
os caminhos
do progresso
Produtores se organizam por meio das associações 
para construir e melhorar as infraestruturas 
necessárias ao agronegócio na região

Com sua economia baseada 
no agronegócio, o Oeste da 
Bahia depende muito das ro-
dovias e das estradas para 
garantir o acesso dos veícu-

los às propriedades e o escoamento da 
safra sem transtornos. Sabendo disso, e 
também das dificuldades que os gover-
nos estadual e federal têm para avançar 
com obras de infraestrutura viária, a Aiba 
e a Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa) realizam essas interven-
ções por meio da Patrulha Mecanizada 

da Abapa. Além das pavimentações, tam-
bém há construção e reforma de pontes.

Com a autorização do poder público 
e recursos próprios oriundos dos pro-
dutores rurais, as associações são al-
gumas das poucas em todo o País a re-
alizar obras desse tipo. Neste ano, as 
ações estiveram voltadas para o asfalta-
mento de 58 quilômetros da estrada co-
nhecida como Linha dos Pivôs. O asfal-
to começa cerca de quatro quilômetros 
antes da Fazenda Decisão e vai até a in-
terseção com a BA-463.

A previsão é concluir o trecho até o fi-
nal de 2022, se as condições climáticas 
permitirem. Durante o período de chu-
vas, que começa em outubro, os traba-
lhos costumam avançar em ritmo mais 
lento e, conforme a quantidade e a regu-
laridade das precipitações, podem ocor-
rer atrasos. O investimento foi de R$ 40 
milhões e inclui também levantamento 
de leito, cascalhamento de base e cons-
trução de contenção da água das chuvas.

Nos últimos anos, a Aiba e a Abapa 
também lideraram a construção de di-
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Neste ano, ações voltaram-se ao 
asfaltamento de 58 quilômetros da 
estrada conhecida como Linha dos Pivôs

versas pontes nos municípios de For-
mosa do Rio Preto, Jaborandi, Cocos e 
Barreiras. Em 2021, foi entregue a pon-
te sobre o Rio Galheirão, em São Desi-
dério, atendendo a uma demanda an-
tiga da comunidade. Neste ano, teve 
início em setembro a construção de 
uma nova ponte sobre o Rio de Janei-
ro. Por meio dela, os moradores da lo-
calidade de Novo Horizonte terão um 
novo e seguro acesso à zona urbana de 
Luís Eduardo Magalhães.

Para o próximo ano, a previsão é as-

faltar mais 85 quilômetros de estradas 
na região, sendo 60 quilômetros na Es-
trada do Café e 25 quilômetros na Es-
trada Nova América. O custo estimado é 
de R$  56 milhões e as obras têm previ-
são de início para meados de 2023. Tam-
bém está sendo estudada a possibili-
dade de construção ou reforma de três 
novas pontes, em locais ainda a definir. 
Ao todo, entre 2022 e 2023, a meta é al-
cançar 140 quilômetros de pavimenta-
ção iniciada ou concluída nas estradas 
de terra do Oeste da Bahia.

Instituições 
seguem lutando 
pela BR-020

Por meio da Aiba e da Abapa, 
os produtores rurais do Oeste 
da Bahia seguem reivindicando 
melhorias nos trechos 
pavimentados e asfaltamento 
das extensões de chão batido da 
BR-020, rodovia que faz a divisa 
dos estados da Bahia e do Piauí. 
Já foi realizado um estudo de 
viabilidade técnica e econômica 
das obras, cujo resultado foi 
encaminhado ao Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), órgão 
responsável pela rodovia. A 
demanda já foi apresentada 
também ao presidente Jair 
Bolsonaro em mais de uma 
oportunidade quando ele visitou 
a região; contudo, ainda não há 
previsão de intervenções.
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Paving the way
for progress
Producers are getting organized through 
associations to build and improve the 
infrastructures needed by agribusiness in the region

With its economy based 
on agribusiness, West-
ern Bahia depends a 
lot on roads and routes 
for vehicles to access 

the farms and transport the crops with-
out any disturbances. Being aware of this, 
and also of the difficulties faced by both 
the federal and state governments to car-
ry on with road infrastructures, Aiba and 
the Bahia Association of Cotton Produc-
ers (Abapa) carry out these interventions 
through Abapa’s Mechanized Squad. Be-
sides the pavements, there is also need to 
build and refurbish bridges.

Authorized by public authority and fi-
nancial resources coming from the farm-
ers, the associations, are some of the few 
of them in the Country that carry out this 
type of work. This year, all initiatives were 
focused on the pavement of a stretch of 58 
kilometers of the road known as Pivot Line. 
The pavement starts about four kilometers 
from Fazenda Decisão and extends as far 
as the BA-463 road intersection.

It is estimated that the stretch will be 
concluded by the end of 2022, should 
weather conditions be favorable. During 
the rainy period, which starts in October, 
most works usually progress more slow-

ly and, according to the amount and reg-
ularity of the precipitations, there could 
be delays. The investment reached R$ 40 
million, and also includes the preparation 
of a well-laid road bed, basic gravel and 
the construction of complete rainwater 
containment structures.

Over the past years, Aiba and Abapa 
also took the initiative toward the con-
struction of several bridges in the munic-
ipalities of Formosa do Rio Preto, Jabo-
randi, Cocos and Barreiras. In 2021, the 
bridge over the Galheirão River, in São 
Desidério, was inaugurated, thus meeting 
a long-running request by the communi-
ty. In September that year, the construc-
tion work of a new bridge over the Rio de 
Janeiro River started. Through it, the peo-
ple of the district of Novo Horizonte will 
have a new and safe access to the urban 
zone of Luís Eduardo Magalhães.

For next year, the forecast is for the 
pavement of another stretch of 85 kilo-
meters of roads in the regions, of which 
60 kilometers of the Coffee Road and 25 
kilometers of the New America road. The 
cost is estimated at R$ 56 million and the 
works have been scheduled to start in 
mid-2023. The construction and the re-
furbishment of three new bridges, in lo-

calities still to be defined, are now being 
thoroughly considered. In all, from 2022 
to 2023, we have set a target of 140 kilo-
meters of dirt roads, either being paved 
or with their pavement work concluded, 
in Western Bahia.

Institutions keep 
fighting for the 
BR-020 road

Through Aiba and Abapa, the 
farmers in Western Bahia keep 
insisting on the need to refurbish 
some stretches of the paved roads and 
on the pavement of some dirt road 
stretches along the BR-020, road that 
marks the border between the states 
of Bahia and Piauí. A technical and 
economic feasibility study of the works 
has already been conducted, and the 
conclusion was sent to the National 
Department of Transport Infrastructure 
(Dnit), program responsible for the 
roadway. The demand was also 
forwarded to president Jair Bolsonaro 
in several opportunities when he visited 
the region, however, nothing has been 
decided so far. 

This year, initiatives were 
focused on paving a 58-kilometer 
stretch of the Pivot Line road
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Operação SafraOperation Crop

Novas tecnologias 
para garantir 
a segurança
Aplicativo de celular e drones vêm sendo utilizados 
na Operação Safra para ampliar a eficiência  
do policiamento ostensivo em todo o Oeste

Com o objetivo de coibir a criminalidade no Oeste da 
Bahia durante o período de maior movimentação 
nas propriedades rurais, a Secretaria de Seguran-
ça Pública do Estado da Bahia lança, anualmente, 
a Operação Safra. A ação ocorre em parceria com 

Aiba, Polícia Militar, prefeituras da região, Agência de Defesa 
Agropecuária da Bahia (Adab) e Programa para o Desenvolvi-
mento da Agropecuária (Prodeagro) em 12 municípios, entre 
os meses de outubro e abril.

Para tanto, os esforços são divididos entre o Comando de 
Policiamento da Região Oeste (CPRO), Comando de Policia-
mento Especializado (CPE), Companhia Independente de Poli-
ciamento Tático (CIPT), Companhia Independente de Ações no 
Cerrado (CIPE Cerrado), 3ª Companhia Independente de Poli-
ciamento Rodoviário (3ª CIPRv), 85ª e 86ª Companhia Indepen-

dente da Polícia Militar (CIPM) e Grupamento Aéreo (GRAer/Ba-
van) de Barreiras.

O patrulhamento da região é dividido em sete setores: Jabo-
randi, Correntina, São Desidério (Roda Velha), Formosa do Rio 
Preto (Coaceral), Placas, Cerradão e Cascudeiro. São destaca-
dos mais de 100 policiais para atuar na operação, que é apoiada 
pela Aiba por meio da cessão de veículos e outros equipamen-
tos necessários ao trabalho. Eles atuam por meio de blitz nas ro-
dovias e estradas, bem como visitas regulares às propriedades 
buscando identificar movimentações estranhas.

A cada ano, novas tecnologias são empregadas para tornar 
as ações mais efetivas, como a utilização de drones para mo-
nitoramento das estradas e também o acompanhamento das 
viaturas por meio de GPS. Além disso, a Aiba investiu no de-
senvolvimento de um aplicativo por meio do qual os produ-
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A cada ano, novas tecnologias 
são empregadas para tornar 
as ações mais efetivas

tores terão a oportunidade de enviar informações diretamen-
te para as forças de segurança. Estas, por sua vez, poderão 
utilizar o sistema para registrar as visitas nas propriedades e 
também obter informações úteis à organização e ao direcio-
namento das equipes.

Na última operação, realizada entre 2021 e 2022, foram 
9.746 pessoas abordadas em toda a Região Oeste durante o pe-

ríodo, bem como 1.615 veículos de quatro rodas e carga e 1.145 
motocicletas e ciclomotores. Nas propriedades, foram 7.664 vi-
sitas, ante as 6.770 da edição anterior. O aumento é de 13,2%. 
As ações resultaram em seis prisões em flagrante, 21 armas de 
fogo apreendidas, um veículo recuperado, uma carga de dro-
gas apreendida e 13 pessoas encaminhadas às Delegacias de 
Polícia.

2021/22
9.746 pessoas abordadas

2.760 veículos abordados

6 prisões

21 armas de fogo

TOTAL
73.000 pessoas abordadas

29.261 veículos abordados

174 prisões

270 armas de fogo
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New technologies 
to ensure safety
Mobile apps and drones have been used in the so-called 
Operation Crop to expand the efficiency of ostensible 
policing in the entire Western region

With the aim to curb criminal events in West-
ern Bahia during the period when farming ac-
tivities are in full swing across Western Bahia, 
the Bahia State Secretariat of Public Securi-
ty launches “Operation Crop” on a yearly ba-

sis. This initiative is carried out in partnership with Aiba, Military 
Police, municipal governments of the region, Bahia Agricultural 
Surveillance Agency (Adab) and the Agricultural Development 
Program (Prodeagro) in 12 municipalities, between the months 
of October and April.

To this end, efforts are split between the District Policing Com-

mand in the Western Region (CPRO), Specialized Policing Com-
mand (CPE), Independent Police Technical Unit (CIPT), Cerrado 
Actions Independent Company (CIPE Cerrado), 3rd Independent 
Traffic Police Company (3rd CIPRv), 85th and 86th Independent 
Military Police Company (CIPM) and Aerial Group (GRAer/Bavan) 
in Barreiras.

The region is patrolled by seven different sectors: Jaboran-
di, Correntina, São Desidério (Roda Velha), Formosa do Rio Pre-
to (Coaceral), Placas, Cerradão and Cascudeiro. More than a 
hundred policemen are involved in this operation, which is sup-
ported by Aiba, entity that is responsible for the vehicles and oth-
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Every year, new 
technologies 
are used for the 
purpose of more 
effective actions

er equipment needed for the work. They act in the manner of a 
blitz along the roadways and dirt roads, and they also regular-
ly visit the farms in an attempt to detect suspicious movements. 

Every year, new technologies are implemented to make 
these actions more efficient, like the use of drones to monitor 
dirt roads and also to keep a close watch on the vehicles used 
by these policing operations, through the GPS. Furthermore, 
Aiba invested in the development of a Brazilian Trade and Invest-
ments Promotion Agency (Apex-Brasil) through which the farm-
ers will have the chance to send information directly to the se-
curity forces. These forces, in turn, can use the system to record 

visits to the farms and to obtain information useful to the organi-
zation and to team guiding purposes.

In the recent operation, conducted from 2021 to 2022, a num-
ber of 9,746 people were approached in the entire Western Region 
during the period, as well as 1,615 four-wheeled vehicles and com-
mercial vehicles, along with 1,145 motorcycles and mopeds. Vis-
its to the farms amounted to 7,664 against 6,770 in the previous 
edition, representing an increase of 13.2%. These actions resulted 
into six people arrested on the spot, 21 weapons were seized, one 
vehicle was recovered, a drug load seized and 13 people were tak-
en to the Police Station.

2021/22
9.746 people approached

2.760 vehicles inspected

6 arrests

21 weapons

TOTAL
73.000 people approached

29.261 vehicles inspected

174 arrests

270 weapons
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Bahia Farm Show 
foi histórico e 
quebrou recordes
Ampliação dos espaços provou-se necessária 
para a realização do evento; Aiba pretende 
investir ainda mais na melhoria da infraestrutura

Após dois anos de ativida-
des suspensas ou limitadas 
em função da pandemia da 
Covid-19, em 2022 o Bahia 
Farm Show (BFS) voltou a 

ser realizado em seu formato tradicional e 
mais uma vez foi um sucesso absoluto. Os 
números alcançados na 15ª edição mais 
uma vez demonstram a consolidação en-
tre os principais eventos ligados ao agro-
negócio em nível nacional. Foram mais de 
68 mil visitantes e R$ 1,9 bilhão em volu-
me de negócios, marcas históricas.

O público que compareceu não de-

morou a perceber as mudanças no par-
que, localizado no município de Luís 
Eduardo Magalhães. Entre as novidades 
aos visitantes estavam o sistema eletrô-
nico de ingressos, o mapeamento com-
pleto dos espaços e uma maior varie-
dade de opções gastronômicas. Além 
disso, houve a inauguração de um novo 
pavilhão e a ampliação dos espaços dis-
poníveis com 14 novas ilhas.

A área total chegou a 191 mil metros 
quadrados, onde se instalaram 360 expo-
sitores brasileiros e estrangeiros e 1.250 
marcas de máquinas e implementos 

agrícolas, softwares, soluções inteligen-
tes, entre outras. “Com três meses de an-
tecedência, nós já tínhamios 100% dos 
espaços vendidos e fila de interessados. 
Foi a primeira vez que isso aconteceu”, 
salienta o diretor-executivo da Aiba, Alan 
Malinski. Os dados, portanto, já adianta-
vam o sucesso que estava por vir. Ele cita 
ainda a expectativa pelo retorno presen-
cial como fator que contribuiu.

“Por mais que se tivesse a ideia, não 
esperávamos números como esses. Dian-
te deles, não temos dúvidas de que o 
Bahia Farm Show foi um sucesso”, afirma. 

Bahia Farm ShowBahia Farm Show
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Foram registrados mais de 68 mil 
visitantes e R$ 1,9 bilhão em  negócios

Além do êxito quantitativo, Malinski des-
taca ainda a questão qualitativa da feira. 
Não houve registro de problemas com se-
gurança, limpeza, deslocamento ou ou-
tros indicativos que pudessem marcar o 
evento de forma negativa. A visita do pre-
sidente Jair Bolsonaro ocorreu de forma 

tranquila, bem como a participação de 
governadores e outras autoridades.

Para o futuro, o objetivo da Aiba é con-
tinuar qualificando a infraestrutura do 
parque para oferecer um espaço cada 
vez melhor para expositores e visitantes. 
Algumas das áreas que devem receber 

atenção especial são as redes hídrícas 
e elétricas, bem como maior disponibi-
lidade de locais para alimentação e ba-
nheiros. Outro investimento previsto é a 
construção de um estande definitivo da 
Aiba no parque, que servirá como uma 
base para o ano inteiro.
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Bahia Farm Show
was historical and 
broke records

After a two-year suspension 
or limitation of activities due 
to the Covid-19 pandemic, in 
2022 the Bahia Farm Show 
(BFS) was again held in its 

traditional format and was again a com-
plete success. The numbers achieved in 
the 15th edition once again attested the 
consolidation between the main events 
linked to agribusiness at national level. 
More than 68 thousand people visited the 
Farm Show and businesses reached the 
historical mark of R$ 1.9 billion in volume.

The people who attended the Show 

did not take long to perceive the chang-
es in the Park, located in the municipal-
ity of Luís Eduardo Magalhães. The nov-
elties that impressed the visitors include 
the electronic admission system, the 
complete map of the spaces and a big-
ger variety of gastronomic options. Fur-
thermore, there was the inauguration of 
a new pavilion and the expansion of the 
facilities with 14 new islands. 

The total area amounted to 191 thou-
sand square meters, occupied by 360 
Brazilian and foreign exhibitors, includ-
ing 1,250 machine and farm implement 

brands, along with softwares, smart so-
lutions, among others. “Three months in 
advance, 100% of all our stands had been 
sold, with companies waiting in line. It was 
the first time that this happened”, stressed 
Aiba executive director Alan Malinski. 
These numbers were therefore anticipat-
ing the success that was coming. He also 
cites the expectation for an on-site return 
to the Show as a contributing factor. 

“However hard we tried, we did not 
expect such big numbers. In light of them, 
we have no doubt that Bahia Farm Show 
was a complete success”, he declares. 
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Facility expansion proved necessary for holding 
the event; Aiba is set to invest even more in the 
improvement of the infrastructure

The number of visitors amounted 
to upwards of 68 thousand, 
and businesses reached R$ 1.9 billion

Besides the quantitative success, Malin-
ski also highlights the fair’s qualitative 
side, there were no records of problems 
relative to security, cleanliness, displace-
ment or other indecent behaviors that 
could mark the event in negative man-
ner. The visit of president Jair Bolsonaro 

occurred without any incident, and the 
same holds true for the participation of 
governors and author authorities.

For the future, Aiba’s intention is to 
continue qualifying the infrastructure of 
the Park in order to offer even more mod-
ern stands to the exhibitors and visitors. 

Some of the areas that deserve special 
attention include the water systems and 
the electric grids, as well as more dining 
halls and rest rooms. Another scheduled 
investment is the construction of a defini-
tive stand for Aiba in the Park, which could 
work is a basic pillar all year round. 
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